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Associados da ACIL ganham 
destaque na 20ª Aljoias

A feira, que foi promovida 
pela ALJ e contou com o apoio 
da ACIL, promoveu exposições 
de várias empresas do setor de 
brutos, joias e folheados, que 
mostraram as novidades em 
produtos e moda entre os dias 
15 e 17 de março. Também es­
tiveram presentes empresas es­
pecialistas em banhos, galva­
noplastia, produtos químicos, 
entre outros segmentos relacio­
nados ao meio.

O consumo de água é im­
prescindível para a manuten­
ção do corpo. Por essa razão a 
água deve ser de qualidade, o 
que às vezes faz as pessoas re­
correrem a equipamentos que 
a filtrem, para garantir sua pu­
reza. Saiba como funcionam 
estes equipamentos e suas di­
ferenças para garantir água 
limpa para toda a família.

Água pura e cristalina

pág. 12Confira os parceiros da ACILMED

pág. 5SCPC traz soluções para análise e liberação de crédito
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EDITORIAL

VAI COMPRAR?
Acompanhe semanalmente a carga tributária embutida nos 

produtos consumidos pelos brasileiros. Os valores de referência 
são baseados na média das cargas dos produtos nacionais.

Telefone Celular (33,08%)

Conta de Telefone (48,28%)
Valor médio: R$ 150,00

Imposto: R$ 72,42

69,50%.......................VÃO PARA A UNIÃO

26,00%.......................VÃO PARA O ESTADO

4,50%.........................VÃO PARA O MUNICÍPIO

VOCÊ SABE PARA ONDE VAI TODO O 
DINHEIRO DOS TRIBUTOS?

PENSE NISSO! Fonte: Ministério da Fazenda – Receita Federal

Valor médio: R$ 599,00
Imposto: R$ 198,15

Das cinco maiores em­
presas de softwares da área 
contábil, quatro foram ad­
quiridas por transações 
milionárias nesses últimos 
três anos. O detalhe: todas 
as compradoras são de ca­
pital estrangeiro. 

Estive recentemente visi­
tando uma delas, junto com 
mais cinco empresários con­
tábeis. Fomos a primeira co­
mitiva a ser recepcionada 
pelo novo CEO. A empresa 
possui 750 empregados di­
retos, 20.000 clientes só da 
área contábil e cresce cerca 
de 25% ao ano. Tem uma es­
trutura espetacular e é uma 
das maiores empresas de 

Estado Policial Tributário afeta a competitividade empresarial
tecnologia do país, a maior do 
setor contábil. 

A compradora é uma em­
presa americana que possui 
ERP´s de gestão para mi­
cros e pequenas empresas e, 
evidentemente, atende o se­
tor contábil em seu país de 
origem. O nível tecnológi­
co que nos foi apresentado 
é digno de respeito, fazen­
do lembrar os filmes de fic­
ção científica. Em três anos, 
nossos clientes e nós, em­
presários contábeis, teremos 
plataformas simplesmente ex­
cepcionais que contribuirão na 
gestão das empresas brasilei­
ras. Ocorre que as outras três 
empresas, também adquiri­

das por investidores estran­
geiros, estão nessa corrida, 
ou seja, teremos opções ba­
ratas e com tecnologia mui­
to mais avançadas do que 
dispomos hoje. 

Durante a apresentação pu­
demos perceber que jamais 
uma empresa brasileira, mes­
mo que as cinco maiores se 
unissem, conseguiria compe­
tir com as empresas estran­
geiras que aqui fincaram as 
bandeiras. E o fator disso é 
evidente: a condição tributá­
ria que vivemos hoje. Foi nos 
relatado que só de alterações 
legais a equipe dessa empre­
sa de software providenciou 
1.320 para se adaptar às exi­
gências do governo brasilei­
ro e em 2016 a previsão é de 
1.677. Essas alterações não 
são aquelas que podem ser 
adaptáveis por usuários do 
sistema, como uma simples 
alteração de alíquota ou exi­

gência cadastral. São mudan­
ças que impactam na platafor­
ma tecnológica. Para garantir 
a qualidade dessas alterações, 
cada uma delas passa por 
8.400 testes em 108 máqui­
nas diferentes. Enquanto is­
so, foram criadas 730 melho­
rias em 2015 e previstas 780 
para 2016, ou seja, as mudan­
ças do governo ocupam mais 
tempo da equipe de desenvol­
vimento do que as melhorias. 
Quando questionei quantas 
alterações o governo america­
no havia feito em que foi pre­
ciso adequar o software, foi 
me respondido: “Uma, nos 
últimos sete anos”. 

Enquanto o foco das em­
presas internacionais está 
no aprimoramento de seu 
produto para melhor aten­
der seus clientes, as nossas 
fornecedoras de tecnologia 
trabalham para seus clien­
tes atender as mudanças go­

vernamentais. O pior é 
que as alterações ultrapas­
sam as fronteiras do setor 
de tecnologia e precisam 
ser adaptadas às empresas 
brasileiras. Além da ele­
vada carga tributária, os 
governos estão asfixian­
do as empresas com um 
volume irracional de mu­
danças, apenas para ter 
controle. Se o tamanho 
da carga tributária e o au­
mento do controle tributá­
rio resultassem em suces­
so, seríamos o país mais 
competitivo do mundo. 

O empresário não tem 
tempo para gerar riqueza 
para a nação, pois é prisio­
neiro de um Estado Poli­
cial Tributário, cuja servi­
dão atende exclusivamente 
aos anseios de um governo 
de visão provinciana, ul­
trapassada e fora da reali­
dade mundial.

Marcelo Voigt Bianchi
Conselheiro da ACIL
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ACIL/VANESSA ROSANELLI

Após realizar uma pesquisa 
de mercado em Limeira, vol­
tado para o ramo imobiliário, 
o engenheiro Mauricio Fanelli 
de Brito Vianna em parceria 
com a Naterlant, constataram 
que a população da cidade ne­
cessita de um local onde possa 
armazenar móveis e qualquer 
outro objeto, que por algum 
motivo não caiba em sua ca­
sa ou escritório. Com isso foi 
fundado o Meu Depósito, um 
espaço seguro para o público 
limeirense e da região.

O perfil de clientes do Meu 
Depósito é variado, tanto pa­
ra pessoas físicas como ju­
rídicas. Atende desde escri­
tórios que necessitam de um 
local para armazenar móveis, 
arquivos e outros objetos em 
caso de redução de espaço ou 

Meu Depósito protege tudo o que o cliente precisa
mudança de layout, até casais 
que se mudam para uma mo­
radia menor e necessitam de 
um local para armazenar mó­
veis que não couberam no no­
vo lar. “Também somos a so­
lução para as empresas que 
possuem estoques sazonais, 
como por exemplo joalheiras 
que, por vezes, não podem 
dispor de um espaço produti­
vo para fazer este tipo de es­
toque”, conta o proprietário.

O espaço do Meu Depósito 
também conta com outras faci­
lidades, como um auditório pa­
ra aqueles que precisam realizar 
algum tipo de evento ou palestra, 
além de oferecer espaços para 
escritório virtual e co-working. 
A entidade disponibiliza horário 
de atendimento amplo, seguran­
ça com monitoramento 24 horas 

e atendimento diferenciado para 
seus clientes e parceiros. “Nossa 
missão é proporcionar aos usu­
ários um local seguro, limpo e 
adequado para que possam guar­
dar seus objetos e bens de valor, 
seja financeiro ou sentimental e 
proporcionar espaços adequados 
para trabalho e reunião”, acres­
centa Vianna.

Com amplo espaço dispo­
nível para ampliação e criação 
de soluções personalizadas, é 
possível até quadruplicar sua 
área de armazenagem, e as­
sim dispor de mais boxes. Há 
também a área prevista para 
ampliar o recinto destinado 
para co-working e escritórios 
virtuais. Eles pretendem ofe­
recer a seus clientes alternati­
vas para a falta de espaço, e se 
tornarem nacionalmente uma 

reconhecida e sólida rede de 
self storage, co-working e es­
critório virtual.

A empresa convida a todos 
para conferir seu amplo espa­
ço de armazenagem com segu­
rança, proteção e responsabi­
lidade para com seus clientes 
e parceiros. O meu Depósito 
localiza­se na Rua Sebastiana 

Guidotti, 801 no Campos Elí­
seos. O atendimento é de se­
gunda a sexta­feira das 7h às 
18h, e aos sábados das 8h às 
12h. Para mais informações, o 
cliente pode entrar em contato 
pelo telefone (19) 3442­9555, 
pelo WhattsApp (19) 99883­
9555 ou pelo e­mail contato@
meudeposito.net.

O espírito empreendedor está 
na família Minetti desde 1986. 
De lá pra cá cada membro da 
família montou seu próprio em­
preendimento, e assim em fe­
vereiro de 2002, Célio Minetti 

Célinho’s Frango na Brasa conta com delivery e almoço caprichado
inaugurou o Célinho’s Frango 
na Brasa, que está há 14 anos 
trazendo qualidade e bom aten­
dimento em primeiro lugar.

O restaurante disponibiliza 
uma diversidade de carnes, co­

mo o frango assado na brasa e 
costelão, além de servir almo­
ços completos para até seis pes­
soas, montagem de marmitex, 
self­service no local, planos 
de alimentação para empresas, 
além de outros deliciosos pra­
tos. Com uma equipe de seis co­
laboradores, o estabelecimen­
to oferece ao consumidor um 
atendimento acolhedor e am­
biente agradável.

Todos os alimentos do Céli­
nho’s Frango na Brasa são fei­
tos com as melhores marcas 
disponíveis no mercado, além 
de serem preparados utilizando 
a experiência e tradição de tem­
peros que são o diferencial do 
restaurante, seguindo sempre 

um padrão de qualidade base­
ado no respeito e satisfação de 
seus clientes e fornecedores.

Para o proprietário, o moti­
vo do sucesso de seu negócio é 
seu padrão de qualidade e aten­
dimento. “Este é um diferen­
cial para qualquer empreendi­
mento. Com isso todos podem 
prosperar”, conta Minetti. Ele 
também possui planos para, fu­
turamente, fazer a inauguração 
de franquias do estabelecimen­
to em outras regiões.

O restaurante conta também 
com disk­entrega para todos 
seus pratos, com atendimen­
to em todos os dias da semana. 
Outro destaque do restauran­
te é a sua facilidade para paga­

mento, além de aceitar todo tipo 
de cartão de débito ou crédito, 
também disponibiliza a opção 
do cliente pagar com os cartões 
Ticket e Sodexo Refeição.

O Celinho’s Frango na Bra­
sa convida a todos para conhe­
cerem seus pratos e assados, e 
desfrutarem de um almoço sa­
boroso em um ambiente agra­
dável. O restaurante encontra­
­se na Rua Pedro Elias, 184 no 
Jardim São Luiz. Seu atendi­
mento é de domingo a domin­
go, das 8h às 14h30. Para mais 
informações, entrar em contato 
pelos telefones (19) 3451­5412 
e 3038­0557, pelo WhattsApp 
(19) 99535­8864 ou pelo e­mail 
c.minetti@ig.com.br.

O Meu Depósito é a solução para todos que precisam de espaço para 
guardar seus bens e documentos, trabalhar e realizar seu evento

Frando assado na brasa, costelão e self-service são 
oferecidos ao cliente do Celinho’s
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Na reta final da preparação 
para os Jogos Olímpicos do Rio 
de Janeiro, o nadador Guilher­
me Guido, que já tem índice 
para as provas dos 100 metros 
costas e do revezamento 4x100 
metros costas, lançou na noite 
do dia 17, em Limeira, a nova 
edição da competição que leva 
seu nome. O evento para im­
prensa e convidados aconteceu 
no Gran São João, clube onde 
acontecerá, em 7 de maio, o 2º 
Campeonato Guilherme Guido 
de Natação.

Com disputas das catego­
rias pré­mirim (6 a 8 anos) a 
Juvenil 2 (16 anos), a compe­
tição terá como grande atra­
ção as presenças de outros 
três atletas olímpicos, além 
de Guilherme: os recordis­
tas mundiais Felipe França 
(nado peito) e Etiene Medei­
ros (costas) e a recordista sul­
­americana Joana Maranhão 
(medley). Nadadores da Se­
leção Brasileira, eles farão 
uma demonstração de estilos 
e participarão de uma tomada 
de tempo.

Rossano Jacon Chanquetti, 
presidente da Associação de 
Nadadores Esportistas de Li­
meira (ANEL), entidade sem 
fins lucrativos que promove o 
evento, afirma que o Campe­
onato Guilherme Guido é um 
acontecimento único no inte­
rior. “Não há nenhuma outra 

A Unimed Limeira e o De­
partamento de Zoonoses da 
Prefeitura Municipal realiza­
ram, dia 16 de março, na sede 
da Cooperativa, dois períodos 
de palestras de conscientiza­
ção sobre a importância de se 
eliminar todas as possibilida­
des de desenvolvimento dos 
mosquitos Aedes Aegypti e 
Aedes Albopictus.

Além da Dengue, os mos­
quitos também são respon­
sáveis pela contaminação do 
Zika Vírus, Chikungunya e 
Febre Amarela, doenças infec­

A loja física da ALPA (As­
sociação Limeirense de Pro­
teção a Animais) a Alpa Sto­
re, localizada no piso térreo 
do Pátio Limeira Shopping 
vai funcionar em novo dia e 
horário a partir do próximo 
fim de semana. O espaço pas­
sa a abrir aos domingos, das 
14h às 20h.

No local, os clientes vão 
encontrar produtos da asso­
ciação como bandanas e ca­
dernos universitários, ca­
misetas, chinelos, agendas, 
adesivos, cases para celular, 
anéis entre outros produtos. 
O espaço também é ponto de 

2º Campeonato Guilherme Guido 
de Natação acontece dia 7 de maio
Evento será realizado no Gran São João, em Limeira

cidade que reúna quatro atle­
tas desse nível num só dia, às 
vésperas da Olimpíada, para 
um contato tão próximo com 
a garotada que está começan­
do no esporte”, destacou.

Presente no lançamento, o 
secretário de Esportes e La­
zer de Limeira, José Luiz Ro­
drigues, também chamou a 
atenção para a importância do 
evento. “Vamos trabalhar para 
que esta segunda edição tenha 
o dobro de participantes da 
primeira”, disse. O Gran foi 
representado pelo presidente 
Reginaldo Silva e pelo presi­
dente eleito, Dimas Peruzza, 
que assumirá em abril, além 
de outros dirigentes. “É uma 
honra termos sido escolhidos 
novamente para receber es­
se evento tão importante para 
crianças e jovens, que podem 
ter contato com grandes ídolos 
do esporte”, afirmou Silva.

 
Preparação

Guilherme Guido ressal­
tou que a competição é uma 
“oportunidade única para os 
atletas de base terem uma re­
lação mais estreita com os 
atletas de ponta”. “Quando as 
crianças e os jovens veem es­
portistas olímpicos de perto, 
podem constatar que somos 
pessoas normais que traba­
lharam duro para se aperfei­
çoar”, reforçou. “É por isso 

que gostei tanto da primeira 
edição e fiz questão de reali­
zar esta segunda”.

Guilherme contou que vem 
treinando forte para baixar seu 
tempo nos 100 metros costas, 
com o objetivo de nadar a pro­
va em menos de 53 segundos. 
“Se conseguir, estarei próxi­
mo de uma final olímpica”, 
adiantou. “E aí, qualquer um 
dos oito classificados pode lu­
tar pelo pódio”. Ele ainda tem 
chance de obter índice tam­
bém nos 200 metros costas, o 
que tentará no Troféu Maria 
Lenk, que acontecerá no Rio 
de Janeiro, em abril.

 
Inscrições

As inscrições para o 2º Cam­
peonato Guilherme Guido de­
vem ser realizadas até o dia 3 
de maio, pelo site www.aquati­
capaulista.or.br. A taxa é de R$ 
13,70 por prova. Os atletas que 
disputarem três provas terão 
direito a uma camiseta e a uma 
touca alusivas ao evento. 

A programação terá início 
às 7h, com o aquecimento. A 
partir daí, durante todo o dia, 
os atletas medirão forças em 
provas de 25, 50, 100, 200 e 
400 metros, nos estilos livre, 
costas, peito, borboleta e me­
dley. À tarde, haverá a de­
monstração dos quatro atletas 
olímpicos brasileiros na pis­
cina do Gran.

Guilherme Guido ressaltou que a competição é uma “oportunidade única para os 
atletas de base terem uma relação mais estreita com os atletas de ponta”

Loja ALPA Store passa a 
funcionar aos domingos

arrecadação de Nota Fiscal 
Paulista, para os interessados 
em doá­las à entidade.

Para a voluntária da AL­
PA, Larissa Maluf, a loja é 
importante para o público co­
nhecer mais sobre o trabalho 
da ONG e ajudar adquirindo 
os itens personalizados. “Os 
produtos tem 100% da renda 
revertida à associação e atra­
vés deles conseguimos man­
ter mais de 100 animais sob 
nossa tutela, que consomem 
cerca de uma tonelada de ra­
ção ao mês, bem como via­
bilizar nossas campanhas de 
castração”, explica.

Unimed Limeira e Zoonoses 
realizam palestras de 
conscientização
Febre Maculosa também foi tema importante 
da explanação

• Dores de Cabeça; 
• Dores do Corpo; 
• Calafrios; 
• Febre alta e Pontinhos avermelhados na palma 
das mãos e na sola dos pés.

Os sintomas podem apare­
cer de 2 a 14 dias depois do 
contato com o carrapato ou 
em áreas infestadas. Em ca­
so de picada de carrapato, a 
recomendação é procurar o 
Centro de Saúde o mais rá­
pido possível. Informações 
através dos telefones 3441­

3548 / 3451­3546, ou através 
do número 156 da Prefeitura. 

Preocupada com a impor­
tância dos temas, a Unimed 
Limeira realizou entre 2015 e 
2016 palestras sobre preven­
ção, incluindo 4 ações deno­
minadas “Dia D” de combate 
à Dengue.

Entre os sintomas da Febre Maculosa estão:

ciosas, transmitidas através da 
picada desses insetos. A pales­
tra também abordou a gravi­
dade da Febre Maculosa trans­
mitida pelo Carrapato Estrela.

“A Febre Maculosa pode ma­
tar. Na Rede de Saúde já há me­
dicamentos próprios e para esta 
doença há cura, mas se não for 
tratada a tempo, pode matar. Se 
a pessoa for picada pelo Carra­
pato Estrela deve comunicar o 
médico o mais rápido possível, 
e nem pensar em se automedi­
car”, enfatiza o técnico da Zoo­
nose, Júlio César do Amaral.

DIVULGAÇÃO
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O SCPC Limeira oferece 
produtos para Pessoa Física 
(PF) ou Pessoa Jurídica (PJ) 
na análise de dados cadas­
trais e localização de telefo­
nes e endereços.

Entre eles, estão o Accer­
to PF, que, de maneira ágil, 
auxilia na obtenção de dados 
cadastrais como identifica­
ção, telefones e endereços; 
o Accerto PJ é um relató­
rio de Informações Cadas­
trais completo sobre uma 
determinada empresa, que 
fornece dados como: iden­

Geração 18 abre portas para o mercado 
de trabalho

SCPC oferece ferramentas 
para análise e liberação 
de crédito
Além disso, as ferramentas podem assessorar na 
localização de endereços e telefones de clientes

tificação e localização, com­
posição societária e partici­
pação da empresa em outras 
sociedades; e o SCPC/Fone 
+, que traz um histórico com 
todos os números utilizados 
pelos consumidores em su­
as negociações dos últimos 
36 meses.

Para utilizar e conhecer me­
lhor as novas ferramentas aces­
se o site www.acillimeira.com.
br. Para mais informações en­
tre em contato pelo telefone 
(19) 3404­4949 ou 3404­4929, 
falar com Adriana.

Conquistar uma vaga no mer­
cado de trabalho nem sempre é 
fácil, ainda mais para quem não 
tem qualificação técnica e pre­
paro pessoal, por isso a Prefeitu­
ra de Limeira criou o Programa 
Geração 18, que oferece cursos 
de capacitação técnica em con­
fecção e fundição de joias para 
jovens entre 18 e 29 anos, além 
de desenvolvimento pessoal. A 
primeira turma se formou em 
dezembro e uma nova turma es­
tá em andamento.

A área de joia folheada, se­
tor para o qual o curso é di­
recionado, reúne aproxima­
damente 500 empresas na 
cidade, que juntas produzem 
50 toneladas de peças men­
sais e respondem por algo em 
torno de 40 mil empregos di­

retos e indiretos, o que faz da 
cidade o maior polo produtor 
do país.

A parte técnica do curso é 
ministrada pelo Senai e a par­
te de desenvolvimento huma­
no e cultura corporativa é re­
alizada pelos professores do 
Senac Limeira.

A docente do Senac, Alexan­
dra Zorzin Nicolau explicou que 
a proposta do Programa Ge­
ração 18 foi desenvolvida pa­
ra apoiar jovens que buscavam 
oportunidade no mercado de 
trabalho. “Trabalhamos o de­
senvolvimento pessoal e profis­
sional desenvolvendo competên­
cias, co mo identidade pessoal, 
profissional e postura para que 
o aluno perceba de forma autô­
noma que tudo isso é importante 

para sua inserção no mercado de 
trabalho”, declarou Alexandra. 

Os alunos aprendem sobre 
marketing pessoal, autocuida­
do, comunicação assertiva e a 
linguagem usada no ambiente 
corporativo, postura corporati­
va, ambientação organizacio­
nal, relacionamento interpes­
soal, noções sobre a empresa e 
respeito à diferença. 

No módulo técnico, os alunos 
tiveram os cursos Confecção de 
Joias e Fundição de Joias, que 
são complementares. No pri­
meiro, o aluno recebe as noções 
de desenvolvimento de peças e 
do processo manual de bancada. 
Já no curso Fundição de Joias, o 
aluno é aprende os procedimen­
tos de produção de moldes e pe­
ças para escala industrial. 
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Limeira já foi conhecida como 
a cidade da laranja e da cana de 
açúcar, mas hoje ela é reconheci­
da até mesmo internacionalmen­
te como a capital e grande produ­
tora de joias, brutos e folheados. 
Com isso a Associação Limei­
rense de Joias (ALJ), em parce­
ria com a ACIL e demais insti­
tuições deram início no dia 15 de 
marco a 20ª edição da Aljoias.

Devido à credibilidade e im­
portância que este mercado pos­
sui para a cidade, a feira foi cria­
da em 2002 com o intuito de 
trazer novidades e fomentar o se­
tor. “A Aljoias é uma extensão 
de tudo o que é produzido na ci­
dade. Ela alavanca as vendas do 
primeiro semestre, pois é o star-
ter de vendas para datas como 
Dia das Mães, Dia dos Namora­
dos etc.”, conta Rodolfo Dib Me­
reb Junior, presidente da ALJ. 

A feira contou com exposi­
ções de várias empresas do se­
tor de brutos, joias e folheados 
que mostraram as novidades em 
produtos e moda entre os dias 15 
e 17 de março. Também estive­
ram presentes empresas especia­
listas em banhos, galvanoplastia, 
produtos químicos, entre outros 
segmentos relacionados ao meio. 
Para Alessandro Soares Santos, 
supervisor técnico da Electroche­
mical, fornecedora de produtos 
galvanotécnicos, a feira funciona 
também como uma recepção pa­
ra clientes. “Aqui disponibiliza­
mos de um horário diferenciado 
para atendimento, que normal­
mente não é possível dentro de 
uma empresa. A feira é uma óti­
ma oportunidade de divulgação”, 
conta o supervisor técnico. 

A ACIL esteve presente na feira 
dividindo um estande com a organi­
zação da ALJ. “Além da represen­
tatividade, oferecemos a consulta 
de análise de crédito, assessoran­
do e ajudando os expositores no fe­
chamento de seu negócio”, conta 
Adriana Marrafon, coordenadora 
do Serviço Central de Proteção ao 
Crédito da ACIL. 

Uma das novidades deste ano é 
o novo espaço onde a feira está sen­
do realizada. Antigamente sediada 
no Espaço de Eventos da cidade, 
este ano a Aljoias foi realizada em 
um espaço dentro do Shopping Na­
ções, localizado em uma das entra­
das da cidade, na Rodovia Deputa­
do Laércio Corte. “Aqui existe um 
amplo estacionamento, praça de 
alimentação, ambiente climatizado, 
além de infraestrutura propícia pa­
ra um evento”, comenta Edmur de 
Barros Pinho, membro da Direto­
ria da ALJ. 

As novas acomodações da fei­
ra também foram muito elogia­

Aljoias promove sua 20ª edição 

Associados da ACIL marcaram presença na feira

das pelos participantes que expu­
seram seus produtos. Para Márcio 
Wenzel, representante da Zirco­
nia Lambert, a estrutura está ex­
celente e colabora para a captação 
de novos clientes, que se sentem 
motivados a fecharem negócio. 
“A feira é um momento de união 
entre os parceiros e outras empre­
sas, com oportunidades para no­
vos contatos, de consolidar o que 
já temos e de mostrar o nosso tra­
balho”, acrescenta ele.

A Aljoias possui duas edições ao 
ano, com a próxima a acontecer em 
agosto, para alavancar a exposição e 
vendas de final de ano. Para os par­

ticipantes e expositores da feira, ela 
é um momento de oportunidades, 
principalmente em uma época tão 
conturbada que o país tem enfren­
tado. Como conta Estevan Felipe 
dos Santos, representante comercial 
da Di Vicenzza, a feira é uma plata­
forma para expor a empresa para o 
mercado, como um meio de divul­
gação. “Quem não participou por 
medo do mercado, perdeu a opor­
tunidade. Ele está oscilante, po­
rém está crescendo e consumindo 
do mesmo jeito. Quem temeu in­
vestir na Aljoias neste começo de 
ano, não pode perder a próxima”, 
diz o representante.

Angelo De Munno Neto, da Dominio Organizadora, Letícia Rosales Gonçalves, 
colaboradora da ACIL, e Rodolfo Dib Mereb Junior, presidente da ALJ

Amazon Galvânica Di Vicenzza

Dutra Bijuterias Electrochemical Produtos e Processos Galvânicos

Eletro For Brasil Glamour Semi-Joias

FOTOS: ACIL/LEONARDO BARDINI



728 DE MARÇO A 3 DE ABRIL DE 2016

Limebra Center Mega Fundição

Mereb Chains Midas Bijouterias

Nobre Caracelli Zircônia Lambert
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JURÍDICO Sancionada lei que amplia de 5 para 20 dias licença paternidade

Dr. Noedy de Castro Mello 
Coordenador de Assuntos Jurídicos

No último dia 08 de mar­
ço de 2016, a presidente Dil­
ma Rousseff sancionou, sem 
vetos, a lei que cria a Polí­
tica Nacional Integrada pa­
ra a Primeira Infância e que 
permite, entre outros pon­
tos, que as empresas que in­
tegram o Programa Empresa 
Cidadã possam ampliar de 5 
para 20 dias a duração da li­
cença paternidade.

Para ter direito ao período 
ampliado da licença pater­
nidade, a empresa em que o 

pai trabalha precisa estar vin­
culada ao Programa Empresa 
Cidadã, assim como aconte­
ceu nos casos em que as mães 
tiveram seu período de licen­
ça maternidade ampliado para 
6 meses, somente para as em­
presas participantes do mes­
mo programa governamental.

Além disso, para ter o be­
nefício, o pai deve comprovar 
participação em “programa 
ou atividade de orientação so­
bre paternidade responsável”.

Outra exigência do texto 

sancionado é de que, durante a 
licença, os pais e as mães não 
exerçam qualquer atividade re­
munerada e a criança deve ser 
mantida sob os cuidados deles. 
Se essa regra for descumprida, 
os funcionários perdem o direi­
to à prorrogação.

A ampliação da licença pa­
ternidade de 20 dias também 
vale para os empregados que 
adotarem crianças, desde que 
a empregadora participe do 
programa Empresa Cidadã, 
igualmente como já acontece 

com as mães adotantes.
O Programa Empresa Ci­

dadã permite que a empresa 
deduza de impostos federais 
o total da remuneração inte­
gral pago ao funcionário, tan­
to os dias de licença paterni­
dade prorrogados, quanto aos 
2 meses a mais da licença ma­
ternidade. Assim, a empresa 
que adere ao programa pode 
abater do Imposto de Renda 
devido os valores dos salários 

extras, no entanto, a regra 
só vale para as empresas 
que têm tributação sobre lu­
cro real.

Portanto, se a empresa 
não integrar ao programa 
Empresa Cidadã e não hou­
ver a comprovação de par­
ticipação em programa ou 
atividade de orientação so­
bre paternidade responsável 
pelo pai, este tem direito há 
apenas cinco dias.

DE OLHO Pátio Limeira Shopping recebe 2ª exposição 
fotográfica “Conceito Decor”

A Editora Condomínios, em parceria com o Pátio Limeira Shopping, apresenta até 
o dia 11 de abril a 2ª exposição fotográfica “Conceito Decor”, realizada pela Revis­
ta Conceito o maior anuário de arquitetura, design e paisagismo de Limeira e região.

A mostra conta com 72 fotos, em tamanho A3, de ambientes assinados por reno­
mados arquitetos, engenheiros, designers e paisagistas e busca valorizar o talento dos 
profissionais participantes, além de levar ao público informações sobre as tendências 
no ramo da construção civil. A exposição conta com 10 totens de 2,08 metros de altura. 

 “É extremamente gratificante sediarmos a 2ª Exposição Conceito Decor, trazen­
do uma grande e exclusiva exposição fotográfica a todos que visitam o Pátio Limeira 
Shopping e ainda, contribuindo para divulgação dos trabalhos de todos os profissio­
nais envolvidos no projeto”, diz Nicolas Cancas, gerente geral do empreendimento.

“Esperamos que os ambientes expostos sirvam de inspiração para as pessoas que es­
tão construindo, reformando, ou simplesmente gostam de se manter atualizadas”, afir­
mam Alessandro e Kelly Rios, idealizadores da mostra e diretores da Editora Condo­
mínios. “Também somos gratos ao gerente geral do Pátio Limeira Shopping, Nicolas 
Cancas, e ao coordenador de marketing, Daniel Lima, pela parceria e pelo apoio. Te­
mos certeza de que a mostra será um grande sucesso mais uma vez”, finalizam.

O público poderá conferir a exposição fotográfica “Conceito Decor” no piso térreo 
do Pátio Limeira Shopping, próximo à escada rolante.

Elvis Acústico no Teatro Vitória 
Elvis Acústico com Adam Roman já foi premiado na categoria anos 50/60 em cam­

peonato mundial oficial de 2014 nos EUA “Images of the King” Memphis/TN, e ga­
nhou primeiro lugar na categoria Gospel do campeonato oficial SP Elvis Festival 2014, 
que reuniu candidatos de todo Brasil. 

Em turnê por diversas cidades do país, Adam Roman, traz para Limeira em apresen­
tação única, o show inédito “Elvis Acústico” em tributo a Elvis Presley, numa releitura 
romântica e intimista dos grandes sucessos do rei do rock, que aproxima o artista de 
sua plateia e recria um verdadeiro encontro com Elvis Presley relembrando os princi­
pais sucessos de sua carreira.

O acústico acontece no dia 1º de abril no Teatro Vitória às 20h, e tem seus ingressos 
à R$ 60,00 (inteira), R$30,00 (meia) e R$30,00 (bônus­antecipado). 

3º Dia do Orgulho Nerd em Limeira
O Dia do Orgulho Nerd será celebrado na DVD Shop pelo terceiro ano consecutivo. 

No dia 7 de maio a festa nerd mais esperada pelos limeirenses amantes da cultura pop 
acontece no espaço da DVD Shop e trará palestrantes, exposições, HQ’s, cosplayers, e 
mais um monte de outras atrações voltadas para todos os nerds e apreciadores. 

Para mais informações sobre o evento, é só curtir e acompanhar a fan page Dvdshop 
Locadora, onde também é possível acompanhar todas as novidades sobre o mundo 
nerd e da cultura pop.

INFORMÁTICA

Luis Loterio
Gerente Comercial 

Setor4 Sistemas Ltda

Transparência é a palavra 
mais utilizada hoje em dia 
na gestão pública.

Além de ser um dos pila­
res da Lei de Responsabili­
dade Fiscal, a palavra, por 
si só, dá respaldo à admi­
nistração pública e benefi­
cia diretamente Prefeituras 
e também a população.

O fato é que para uma 
Prefeitura ter um portal de 
transparência que funcio­
ne nos moldes exigidos pe­
lo Ministério Público não é 
tão simples assim.

A tecnologia da informa­
ção pode contribuir muito pa­
ra a solução desse problema.

Via de regra, as Prefei­
turas não têm uma estrutu­

Transparência e TI
ra formal de informática onde 
os sistemas de controle de in­
formações sejam integrados, 
possibilitando a extração au­
tomática de relatórios analíti­
cos e estatísticos, que possam 
ser acessados por qualquer ci­
dadão, a qualquer momento.

É muito mais comum as 
Prefeituras terem diversos 
sistemas, muitas vezes de­
senvolvidos em plataformas 
diferentes, e cada um deles 
atender a um setor específico 
da administração sem con­
versarem entre si.

Dessa forma, para dispo­
nibilizar qualquer informa­
ção no portal de transparên­
cia, vários agentes precisam 
concorrer para a compilação 

de dados e elaboração dos 
relatórios.

A implantação de um siste­
ma que integre informações 
dos diversos departamentos 
da Prefeitura, possibilita uma 
melhor gestão de informa­
ções que, além de atender as 
necessidades de transparên­
cia exigida pela Lei de Res­
ponsabilidade Fiscal, propor­
ciona melhora na qualidade 
de atendimento à população 
nos diversos serviços presta­
dos pela Prefeitura.

Uma avaliação feita pe­
lo Ministério Público Fede­
ral, no final do ano passado, 
em 5.569 cidades, mostra 
que três de cada cinco tira­
riam nota menor que 5, nu­

ma escala que vai de 0 a 10. 
Além disso, uma de cada 
nove Prefeituras do país ti­
rou 0. Na média, a nota das 
prefeituras brasileiras foi de 
apenas 3,91.

A justificativa mais co­
mum das Prefeituras para 
uma nota tão ruim na avalia­
ção é a falta de verba para os 
investimentos necessários.

Acredito que o problema se­
ja muito mais cultural do que 
apenas uma questão de verba.

A estratégia do Ministério 

Público Federal é divulgar 
as notas e, a partir disso, 
negociar extrajudicialmen­
te com as Prefeituras pa­
ra que elas melhorem sua 
transparência.

Talvez os gestores das ci­
dades com notas baixas em 
transparência não tenham se 
dado conta que poderão ser 
responsabilizados por im­
probidade administrativa.

Melhor correrem atrás de 
tornar suas administrações 
muito mais transparentes.
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O ser humano assim como a 
maior parte dos vertebrados possui 
até 80% de seu organismo com­
posto por água. É através do lí­
quido que produzimos as enzimas 
necessárias para a manutenção de 
nossos órgãos e tecidos. Mesmo 
que involuntariamente, o organis­
mo do homem perde cerca de dois 
litros de água por dia, seja através 
do suor urina ou pelos processos de 
digestão e resfriamento do corpo.

Portanto é de extrema impor­
tância que seja reposto todo o lí­
quido perdido, para que não ha­
ja complicações no organismo. O 
assessor de comunicação da Fil­
tros e Purificadores Europa,  Luis 
Carlos Pierre, conta que não bas­
ta ingerir o líquido, ele também 
precisa ser de qualidade. “Exis­
tem muitas diferenças de um tipo 
de água para outra. Existe a água 
com mais ou menos PH, água al­
calina, água mais ácida, com sais 
minerais etc.”, conta ele. Muitos 
destes tipos de água trazem danos 
e são nocivos para o ser humano, 
e é ai que entra o papel de um fil­
tro ou purificador de água. 

Filtros
Os filtros de água são os de fun­

cionamento mais simples. Nor­

Filtro ou purificador de água?
malmente são compostos apenas 
de uma vela central, que retém 
partículas de impurezas quando a 
água passa por ela. Muitos deles 
possuem um preço mais em con­
ta se comparado a um purificador, 
além de terem a vantagem de não 
utilizar energia elétrica.

Mas não são todos os filtros 
que possuem a mesma qualida­
de. Os filtros recebem uma clas­
sificação numérica, quanto mais 
próximo do número 1, melhor 
sua qualidade como elemento 
filtrante. “Muitos destes filtros 
possuem polipropileno como ele­
mento filtrante. O polipropileno é 
um tipo de plástico em forma de 
pó, que serve para filtrar as impu­
rezas sólidas que acompanham a 
água”, conta Pierre. 

Na Filtros e Purificadores Eu­
ropa, os elementos filtrantes são 
naturais, garantindo classificação 
nível “um” para seus filtros. No 
lugar do polipropileno, eles uti­
lizam o quartzo que filtra a água 
retendo pedras e outros minérios. 
Também utilizam a dolomita, que 
ajuda a reter ainda mais resíduos, 
além de liberar cálcio e magné­
sio na água. O cálcio é responsá­
vel pelo fortalecimento dos ossos, 
e o magnésio pelo funcionamen­

to dos órgãos e da flora intestinal.
Além destes elementos, os fil­

tros devem possuir uma camada de 
carvão ativado. “Ele é um elemen­
to encontrado em todos os pro­
dutos. É responsável por retirar o 
cloro e outros produtos químicos, 
que são utilizados no tratamen­
to de água”, acrescenta o assessor. 
Na Europa, eles utilizam em mé­
dia de 11 à 25 cm² de carvão ati­
vado, o que é cinco vezes maior 
do que a quantidade utilizada em 
outras marcas, o que garante uma 
água mais pura para o consumidor. 
Impregnado ao carvão existe a pra­
ta coloidal, que serve para inibir a 
proliferação de bactérias. 

Purificadores
Os purificadores de água são 

equipamentos mais completos. 
Além da filtragem de resíduos pre­
sentes, o purificador faz o trata­
mento da água destruindo bacté­
rias e microrganismos que possam 
ser nocivos ao organismo. Estes 
recebem uma classificação de qua­
lidade, que assim como o filtro, 
quanto mais próxima da classifica­
ção “1”, melhor sua qualidade.

O tratamento de água realizado 
pelos purificadores é feito através 
de câmaras especiais, com tecno­

logia que utiliza de elementos fil­
trantes para o tratamento da água. 
Alguns utilizam, por exemplo, 
lâmpadas especiais que emitem 
luz ultravioleta, que destrói as bac­
térias entre outros malefícios que 
podem estar presentes na água.

A Filtros e Purificadores Europa 
ainda disponibiliza para seu consu­
midor, um elemento chamado Mó­
dulo Retentor de Bactérias (MRB). 
Este tipo de filtro é feito de um mate­
rial com micro orifícios, que são me­
nores que um fio de cabelo. “Ele é 
colocado no final de todo o processo 
de filtragem ou purificação, e a água 
ao passar por ele, tem qualquer vestí­

gio de bactérias ou materiais micros­
cópios retirados, garantindo ainda 
mais a pureza da água”, diz Pierre.

A escolha pelo filtro ou purifi­
cador de água vai de acordo com 
a necessidade de cada pessoa. No 
mercado existem modelos elétri­
cos, automatizados, com dispen­
sor de água gelada, água gelada 
e quente etc. Porém todos preci­
sam passar por uma manutenção, 
e isto varia de acordo com o seu 
uso, mas em média a cada 12 me­
ses é necessário realizar a troca 
de todas as peças filtrantes, pois 
estes são descartáveis e não po­
dem ser limpos e reutilizados.

ACIL/LEONARDO BARDINI

O Módulo Retentor de Bactérias (MRB) faz a limpeza de qualquer 
vestígio de impurezas ou materiais sólidos presentes na água
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INTERATIVIDADE

Paulo Cesar Cavazin

Bike

Francisco José Vieira Cardoso
Conselheiro Limeira Bike Clube

Em 15 de março, fiz um 
comentário em uma posta­
gem do Facebook do Prefei­
to Paulo Hadich a respeito da 
assinatura de pacote de obras 
de recuperação e ampliações, 
no valor de R$ 41,6 milhões. 
Nesse pacote de obras, a Via 
Jurandyr Paixão será dupli­
cada e nosso comentário foi: 
“Prefeito, espero que a ci­
clofaixa vire uma ciclovia e 
que seja estendida até o Bair­
ro Tatu, visto que muitos ci­
clistas usam esse trecho pa­
ra irem até o Horto ou até o 
‘Tatu’. A ciclofaixa aparece 
em seu vídeo, não suma com 
ela da mesma forma que a 
do início da Limeira­Cordei­
rópolis sumiu, deixando no 
acostamento o sinal de que 
foi apagada! Meus parabéns 
fica para o término da obra, 
com planejamento da mobi­
lidade urbana inserido. Esta­
mos de olho!” Muitas obras 
são pensadas e grandiosas, 
porém, não são repensadas. 
Nesse trecho da Via Juran­
dyr Paixão, por exemplo, há 
o único trecho na cidade toda 
de ciclovia, que, em seguida, 

Segurança da mobilidade urbana
vira ciclofaixa e, ao retornar do 
Horto, bizarro, termina em um 
muro. Isso mesmo, ciclista dis­
traído pode bater num muro. 

Vamos refrescar a memória: 
ciclovia é um espaço segregado 
para fluxo de bicicletas. Isso sig­
nifica que há uma separação fí­
sica isolando os ciclistas dos de­
mais veículos. Essa separação 
pode ser através de mureta, meio 
fio (modelo da Via Jurandy Pai­
xão), grade, blocos de concreto 
ou outro tipo de isolamento fixo. 
A ciclovia é indicada para aveni­
das e vias expressas, pois prote­
ge o ciclista do tráfego rápido e 
intenso (não é o modelo empre­
gado no Anel Viário). Ciclofai­
xa é a faixa pintada no chão, sem 
separação física de qualquer ti­
po (inclusive cones ou cavale­
tes). Pode haver “olhos de ga­
to”, ou, no máximo, os tachões 
do tipo “tartaruga”, como os que 
separam as faixas de ônibus. In­
dicada para vias onde o trânsi­
to motorizado é menos veloz, é 
muito mais barata que a ciclo­
via, pois utiliza a estrutura viária 
existente (Anel Viário inteiro é 
assim ­ opa!  Tem coisa errada). 
Ciclorrota, de uso mais recente, 

significa um caminho, sinaliza­
do ou não, que represente a rota 
recomendada para o ciclista che­
gar onde deseja (por exemplo, 
melhor caminho para chegar 
ao centro da cidade sem pas­
sar por vias de grande fluxo de 
veículos). Representa efetiva­
mente um trajeto, não uma fai­
xa da via ou um trecho segrega­
do, embora parte ou toda a rota 
possa passar por ciclofaixas e 
ciclovias. No espaço compar­
tilhado, o tráfego de bicicletas 
pode ser compartilhado tanto 
com carros quanto com pedes­
tres. É o modelo que temos hoje 
nas ruas de Limeira, sem placas 
indicativas desse compartilha­
mento, onde só placas alusivas 
a carros existem. 

Pela lei, quando não houver 
ciclovia ou ciclofaixa, a via de­
ve ser compartilhada (art. 58 
do Código de Trânsito Brasilei­
ro ­ esse “deve ser” até gerou 
uma dúvida, se realmente deve 
ser ou pode ser deixada de lado. 
Se for para desprezar essa lei, 
que algum vereador de plantão 
crie uma que seja obrigatória). 
Ou seja, bicicletas e carros po­
dem e devem ocupar o mesmo 

espaço viário. Os veículos maio­
res devem prezar pela seguran­
ça dos menores (art. 29, §2º, do 
CTB), respeitando sua presença 
na via, seu direito de utilizá­la e a 
distância mínima de 1,5m ao ul­
trapassar as bicicletas (art. 201, 
do CTB), diminuindo a veloci­
dade ao fazer a ultrapassagem 
(art. 220, inciso XIII, do CTB). 
O Código de Trânsito Brasilei­
ro dispõe que: “Art. 21. Compe­
te aos órgãos e entidades execu­
tivos rodoviários da União, dos 
Estados, do Distrito Federal e 
dos Municípios, no âmbito de 
sua circunscrição: (…) II – pla­
nejar, projetar, regulamentar e 
operar o trânsito de veículos de 
pedestres e de animais, e promo­
ver o desenvolvimento da circu­
lação e segurança de ciclistas”.

No mês de março, só em um 
final de semana, ocorreram duas 
morte de ciclistas. Em 2016, em 
todo território nacional, foi cres­
cente o número de mortes. São 

raras as indenizações e pri­
sões por atropelamento. De­
vemos planejar melhor, a fim 
de melhorar a segurança da 
mobilidade urbana. Não pou­
po as críticas, pois um fórum 
de mobilidade urbana, foi re­
alizado há mais de um ano e 
nenhuma outra reunião foi 
feita, nenhum aumento de ci­
clovia. Qual modelo empre­
gado? Qual estudo foi reali­
zado? Gastaram nosso tempo 
apenas. Mês de maio está che­
gando e, com ele, as campa­
nhas de segurança ao trânsito 
– Maio Amarelo. Parabéns à 
Equipe Canelas de Aço/Sport 
Bike, formada por Daniel 
Rossi, Danio Venâncio e Ro­
mulo Nery Ferreira Gomes, 
que participaram de mais um 
desafio do Brasil Ride 24h no 
dia 5 de março; assim como à 
Patricia Cruañes, pela terceira 
colocação no quarteto misto 
por equipes.

Lá estava o “meu” horósco­
po. Com a data em que foi es­
crita esta crônica.  Prognosti­
cava que, nesse período, tudo 
apontava para as tendências 
artísticas. Porque se intensi­
ficaria a inspiração e o senti­
mento de compaixão.  Assim, 
eu poderia meditar; sonhar; 
e, até, concretizaria meus so­
nhos. Alertava­me, porém, 
sobre o risco de que (por dis­
trair­me e esquecer­me da re­
alidade objetiva) eu começas­
se a flutuar na subjetividade. 
Ficaria, portanto, sob o im­
pério totalitário da minha in­
tuição e minha imaginação. 
Já que astrológicos regentes 
siderais me propunham que 
desse o inusitado “descanso à 
razão”. Que ótimo! Enfim, eu 
poderia “experienciar­me” na 
“Patafísica”!...

Aos leitores que me acom­
panhariam nessa “experiência 
supraexistencial”, seria neces­

Mais vale a razão desperta do que a anomia da patafísica
sário explicar que a “Patafísi­
ca”, descoberta pelo simbolista 
francês Alfred Jarry (de 1873 a 
1907), foi definida como “a ci­
ência das soluções imaginárias 
e das leis que regulam as exce­
ções”. E assim, ante o universo 
das possibilidades que me ense­
javam os astros, resolvi aventu­
rar­me pela lógica dos absurdos 
e esvair­me no surrealismo do 
desconstruir belas e inexisten­
tes dimensões. Poderia, enfim, 
abdicar da Lógica, da Razão, da 
Inteligência, da Lei de Causa e 
Efeito (Causalidade), para des­
frutar de um fantástico descan­
so numa dimensão totalmente 
irresponsável e despreocupada. 
Pois, em vez do cansativo ra­
ciocínio e da fatigante faina pe­
la resolução de problemas, ad­
vir­me­ia o inefável fascínio do 
inebriar pela inspiração. Alçar­
­me­ia ao repouso dos deuses. 

Numa postura meditativa, es­
vaziei minha mente. Nenhum 

pensamento deveria interferir 
nas primeiras inspirações que 
me adviriam. Por alguns segun­
dos permaneci num total estado 
de estagnação, quando come­
çaram a transparecer imagens 
em minha “tela cerebral”: vo­
ava um bando de monstros se­
melhantes a morcegos com ca­
beça de coruja. No chão, um 
felino com aquele “olhar de vo­
racidade”. Uma figura huma­
na (sentada em diagonal) pen­
dia (adormecida) sobre uma 
lápide cúbica. Sua cabeça des­
caia por cima de uma prancha 
de traçar e instrumentos de cál­
culo. Ali estava a personifica­
ção da Razão. Seria alguém que 
(também, como eu vinha imagi­
nando...) se cansaria dos racio­
cínios e da fatigante faina pela 
resolução de problemas. E es­
sa reminiscência tridimensio­
nal viva tornou­se uma estampa 
plana. Na lápide consegui reler, 
em castelhano: “El sueño de la 

razón produce monstruos”. Ou 
seja: “O sono da Razão produz 
monstros”. Essa era uma gravu­
ra autografada pelo pintor Fran­
cisco de Goya (1746 a 1828), 
publicada em 1799. 

Só a própria Razão poderia 
explicar­me tão “teratológica” 
inspiração! E o que me traria 
aquela resolução imaginária?! 
Que “leis que regulariam tal ex­
ceção”?!... Eis, então, que, com 
“Razão Desperta”, rememorei 
o fato de sermos “seres racio­
nais”. E que somente a Razão 
indica e define a nossa “natu­
reza humana”. Mesmo na abs­
tração, os conceitos são por ela 
operados para produzirem o 
clarear das coerências e/ou das 
contradições. Se desdenharmos 
a razão cairemos numa irracio­
nalidade anômica. Porque na 
Razão reside o potencial huma­
no de poder administrar o que 
quer que seja. E isso prevalece, 
superior e infalivelmente, quan­

do se trata de administração 
pública. Porque se desmorona 
toda a Democracia e o Estado 
de Direito, em situações em 
que a Razão não prevaleça. 
Não há Bem Comum quan­
do se administra apenas para 
uma parte ou para um partido.  
Governos que evocam “solu­
ções imaginárias” e “leis que 
regulam as exceções” para o 
privilégio e imunidade de seus 
partidários, não são democrá­
ticos, mas “patafísicos”.  Por 
desconstruírem o real e re­
construírem o absurdo. Eis 
que, ao pretender dedicar­me 
à Patafísica, aprendi a exaltar 
a Razão. Pois, só seremos fe­
lizes, com a tranquilidade de 
um sono sem monstros, se o 
império for o da Responsabi­
lidade. Que é fruto da Razão!
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No ambiente de trabalho, to­
do mundo acaba deixando es­
capar algumas das suas manias 
pessoais ­ seja funcionário ou 
empreendedor. O grude no ce­
lular e o excesso de pausas, por 
exemplo, são alguns dos hábi­
tos que limam a produtividade 
e não geram nenhum tipo de 
benefício à atividade.

Para Paulo Crepaldi, dire­
tor da ING Marketing & Trai­
ning, uma equipe produtiva 
é reflexo de um gestor foca­
do. Confira os cinco maus há­
bitos para serem cortados da 
lista de rotinas.

Pontualidade
Sabe aquele papo de que 

“quinze minutinhos” não é 
exatamente um atraso? Es­
queça – o trânsito, o tempo ou 
o transporte público não po­
derão ser sempre responsabi­
lizados pelos atrasos.

Mais do que atrasar a ro­
tina de todo mundo, não ser 
pontual é um claro sinal de 
desleixo – com os colegas já é 
ruim, com seu cliente, o pro­
blema é infinitas vezes pior.

“Às vezes as pessoas recla­
mam que o cliente ou o chefe 
fica pegando no pé e pede re­

5 hábitos que destroem a produtividade
torno o dia inteiro sobre as coi­
sas, na certa já está escaldado 
com algum atraso no passado 
recente”, comenta Crepaldi. 
“Cabe ao atrasado ter de lidar 
com essa desconfiança.”

Pense bem: por que seu inter­
locutor confiaria em você se vo­
cê demonstra desleixo com ele?

Pausas e mais pausas
É claro que a rotina da empresa 

é extenuante ­ seja empregado ou 
empregador. Uma pausa ou outra 
é fundamental para manter a ca­
beça funcionando a todo vapor.

Porém, não é nada raro ver 
pessoas perderem a mão nesse 
quesito: toda hora pegar um ca­
fezinho ou sair para fumar um 
cigarro muitas vezes ao dia não 
faz mal só para a saúde ­ preju­
dica, e muito, a produtividade.  

“O que afeta a produtivi­
dade é fazer das pausas algo 
corriqueiro, para tornar uma 
rotina social do trabalho”, diz 
o especialista.

As pausas são saudáveis quan       ­
do servem para ajudar a refletir 
antes da tomada de decisão.

“Quando a gente utiliza as 
pausas para administrar o con­
flito com alguma tarefa ou para 
pensar melhor sobre algo, são 

pausas produtivas”, explica.
Por isso, Crepaldi sugere que 

as pausas sejam utilizadas como 
forma de recompensa pelo fim 
de uma atividade ­ assim, a inter­
rupção não corta o fluxo do tra­
balho e ainda serve de descanso.

Trabalho em casa
Muitas empresas pensam du­

as vezes antes de liberar o home 
office para os funcionários. Isso 
porque frequentemente o traba­
lho em casa é visto como uma 
espécie de benefício. Para Cre­
paldi, é um grande equívoco.

“O home office é uma van­
tagem para ampliar a produti­
vidade, não um benefício de 
conforto”, diz. Por isso, para 
medir se a produtividade ofe­
rece retorno, basta medí­la co­
mo se mediria dentro da em­
presa. “Verifique se a execução 
das atividades está sendo feita 
da mesma forma. Caso perceba 
que o resultado não é tão bom, 
elimine essa prática.”

Adapte-se a mudanças
Quem acha que toda mudan­

ça vem para cortes e perdas, es­
tá com destino marcado – di­
ficilmente terá melhorias de 
produtividade e de resultados 

nas empresa.
Essa história de que “em 

que está ganhando não se me­
xe” não passa de uma falácia 
dos acomodados. É funda­
mental perder menos tempo 
rejeitando o novo. “É preciso 
aceitar que você deve estar o 
tempo todo de olho em possi­
veis redirecionamentos do seu 
trabalho”, explica Crepaldi.

Grude no celular
O tablet e o celular podem 

ser grandes aliados de sua 
produtividade, desde que vo­
cê não fique grudado nele. Ca­

Algumas práticas rotineiras no ambiente de corporativo podem 
ser uma armadilha para o bom desempenho profissional

da notificação que aparece na 
telinha dispara um gatilho de 
ansiedade que só vai desapa­
recer quando checar tudo o 
que aconteceu em todas as re­
des sociais.

Por isso, o conselho de Cre­
paldi é: tire o celular da sua 
frente. “Não adianta banir as 
redes sociais do computador da 
empresa, é importante que pe­
lo menos durante o período da 
sua atividade você esteja des­
conectado da internet nos dis­
positivos móveis.”

Fonte: DComércio

DIVULGAÇÃO

Em mais um mês de desem­
penho sofrível, o faturamento 
real (já descontada a inflação) 
das micro e pequenas empre­
sas (MPEs) do Estado de São 
Paulo caiu 20,3% em janeiro, 
na comparação com o mesmo 
mês de 2015, segundo a pesqui­
sa Indicadores Sebrae­SP. Foi 
a 13ª queda consecutiva de re­
ceita das MPEs na comparação 
do mês com igual mês do ano 
anterior e o pior resultado das 
MPEs quanto ao faturamento 
(em índice) para um mês de ja­
neiro desde que o levantamen­
to começou a ser realizado, em 
1998. A receita total das MPEs 
ficou em R$ 40,4 bilhões no pri­
meiro mês deste ano. 

Por setores, os resultados pa­
ra o faturamento, no período, fo­
ram de queda generalizada: a in­
dústria teve queda de 20,7%, o 
comércio registrou retração de 
15,5% e os serviços amargaram 
um tombo de 25,5% na receita. 

Faturamento das MPEs em janeiro é o pior para o mês desde 1998
No caso das MPEs da indústria, 
foi o menor nível de receita (em 
índice) de toda a série histórica. 
Quanto aos serviços, no confron­
to do mês com o mesmo mês do 
ano anterior, as MPEs registra­
ram o maior porcentual de que­
da para janeiro de toda a série da 
pesquisa. A queda na receita só 
foi mais acentuada em maio de 
2002, que ficou em -29% em re­
lação a maio de 2001.   

A receita dos pequenos ne­
gócios foi mais uma vez for­
temente impactada pela queda 
no consumo e no investimento, 
consequência da perda do poder 
de compra das famílias, aumen­
to dos juros e baixa confiança 
das famílias e dos empresários.

“Os pequenos negócios e mi­
croempreendedores individu­
ais estão agonizantes. Mais de 
um ano no vermelho. Além de 
perder quase R$ 11 bilhões de 
receita em janeiro, já não con­
seguem mais segurar o nível de 

emprego e de renda dos traba­
lhadores”, afirma o presidente 
do Sebrae­SP, Paulo Skaf.  “A 
situação atingiu tal estado de 
deterioração que, neste momen­
to, a perspectiva de retomada de 
crescimento está cada vez mais 
distante. É preciso rapidamen­
te mudar as circunstâncias que 
vem afetando seriamente o ce­
nário macroeconômico. O Bra­
sil não pode esperar”, completa.

O total de pessoal ocupa­
do nas MPEs caiu 1,9% em 
janeiro deste ano ante o mes­
mo mês do ano passado. No 
mesmo período, a folha de 
salários paga pelas MPEs en­
colheu 3,2% já descontada a 
inflação. Apenas o rendimen­
to real dos empregados re­
gistrou aumento, de 2,6%, na 
mesma base de comparação.  

Os Microempreendedores In­
dividuais (MEIs) paulistas tam­
bém tiveram desempenho ruim 
em janeiro. Na comparação com 

janeiro de 2015, o faturamento 
dos MEIs caiu 27,8%. A queda 
atingiu os MEIs de todos os se­
tores. Os MEIs que atuam na in­
dústria tiveram recuo de 28,1% 
na receita; os do comércio re­
gistraram queda de 31,2% e os 
de serviços viram seu resultado 
cair 24,3%.   

O faturamento dos MEIs da 
Região Metropolitana sofreu 
uma diminuição de 34% e, no 
interior, a queda foi de 19,9%.  

 
Expectativas 

Com relação às expectati­
vas para os próximos seis me­
ses, os MEIs estão um pouco 
mais otimistas do que os donos 
de MPEs. Em fevereiro deste 
ano, a maior parte deles, ou se­
ja, 49%, disse esperar aumento 
no faturamento. Em fevereiro 
de 2015 eram 53%. Já os pro­
prietários de MPEs que preve­
em melhora são 25%, ante 24% 
de um ano antes.   

Entre os donos de MPEs, a 
maioria, ou 54%, espera esta­
bilidade no faturamento. Em 
fevereiro de 2015, essa era a 
opinião de 58%. Para 34% dos 
MEIs, haverá estabilidade; um 
ano antes eram 30%.   

Quando perguntados sobre 
suas perspectivas para a econo­
mia, 41% dos proprietários de 
MPEs falam em manutenção 
no nível de atividade, ante 37% 
em fevereiro de 2015. Diminuiu 
a parcela dos que acreditam em 
piora, de 43% um ano antes pa­
ra 33% em fevereiro de 2016. 

Para 35% dos MEIs, a ativi­
dade econômica ficará estável 
nos próximos seis meses ante 
17% de um ano antes. Por sua 
vez, 31% falam em melhora 
(eram 24%) e a parcela dos que 
creem em piora caiu de 55% em 
fevereiro de 2015 para 29% no 
mesmo mês deste ano.

Fonte: Sebrae-SP
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